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A Circular Técnica de nQ04, "Recomendações Técnicas para oCuIti- 
vo do M i 1  ho", representa uma síntese do conhecimento tecnológico exis- 
tente nesta cultura desde a escolha de cultivares ate a com~ercialização 
do produto colhido. 

Esta síntese destina-se, assim. a todos os tkcnicos que participam do 
processo de produção do milho, que abrange cerca de 3.2 milhões de agri- 
cultores no Brasil. Diante deste enorme contingente 6 urgente disseminar, 
de forma abrangente, a tecnologia diçponivel adaptada aos diferentes 
estratos de prod utcsres. 

.Neste sentido, esta Circular representa parte do esforço do Centro 
Nacional de Pesqu iça de Milho e Sorgo em difundir. junto aos técnicos li- 
gados h assistência técnica oficial e privada, as tecnologias geradas pela 
pesquisa. 

Aos autores dos diferentes segrnen~os deste Iraba! ho  externamos os 
nossos agradecimentos pelo interesse e dedicação. 

Antonio F.C. Bahia Filho 
Chefe do ÇNPMS 
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CULTIVARES DE MILHO 

EJto Eugênio Gomes e Gama 
CJrSudiu Lopes de Sousa Jr. 

Ricardo Magnavaca 

Acréscimos no rendimento e, conseq iienternen te na prodirçfio, 
podem ser obtidos com o uso de tecnicas j6 conhecidas, mas pouco ado- 
tadas pelos agricultores. Entre elas esta a utilização de cultivares mais 
produtivas e adaptadas as condições de cada região. Trata-se de uma 
tecnologia simples e essencial para melhorar o rendimento da cultura, 
principalmente por ser uma medida que não implica em aumento subs- 
tancial de capital investido. 

2. CARACTERIZAÇÃO DE CULTIVARES 

Atualmente, no Brasil, são utilizados dois tipos de cultivares: 
as variedades e os híbridos. As variedades mel horadas poçsi biEitarn 
fornecer aos agricultores sementes de custo mais baixo e são mais pro- 
du tivas que as variedades tradicionais ou locais. As variedades podem 
apresentar uma maior estabilidade de produção, porém siia inferiores 
aos híbridos em rendimento e uniformidade. São utilizadas com suces- 
so, principalmente em regiões ande a utilização de híbridos não tem 
sido pussivel. 

Um híbrido é o produto resultante de um cruzamento controlado 
entre pais geneticamente diferentes. Os híbridas mais comuns são: 
hibrido de variedades e híbrido de linhagens. Híbrido de variedade 
(intervarietal) 4 o cruzamento entre duas variedades. H ibrido de linha- 
gem é mais comumente encontrado no comércio, sendo trgs os tipos: 
Híbrido simples - cruzamento entre duas linhagens, Hlbrido triplo - 



cruzamento de um hibrido simples com uma linhagem e Híbrido du- 
plo - cruzamento entre dois híbridos simples. 

As sementes de híbridos devem ser adquiridas no comércio todo 
ano. Se o agricultor plantar as sementes colhidas de seu campo de 
milho hibtido, terá, logo no primeiro ano, uma redução de 20% ou mais 
no rendimento. Os híbridos são mais utilizados nas regiões de agricul- 
tura mais tecnificada e atingem um maior teto de produção que as 
variedades. 

3. CULTIVARES E SUAS APLICAÇ~EÇ 

Difetentes tipos de cultivares existentes podem ser utilizadaw, 
de acordo com o objetivo de cada exploração: 

3.7. i=ulthrares Tardias de Polrbe Alto 
São cultivai-es que se caracterizam por apresentarem altura de 

plantas variando de 2,80 a 3,50 metros e florescimento masculino dos 
75 a 85 dias após a germinação. 

São indicadas para aquelas regiões onde os problemas de acarna- 
rnento, ocasionados por ventos fortes que ocorrem em determinadas 
bpocas do ano, n8o são relevantes e a utilização de plantios menos den- 
sos é usual (abaixo de 50 mil plantas por hectare). 

3.2. Cultivares Precoces de Porte Baixo 

São cultivares que apresentam altura de plantas variando de 
2,00 a 2,80 metros e florescimento masculino dos 60 a 70 dias após a 
gerrnin ação, 

Devido A grande diversidade ecológica do Brasil, com umagama 
enorme de regiões distintas, principalmente naquelas em que a distri- 
buição pluviométrica é fator limitante para a cultura, a utilização de 
cultivares de ciclo mais curto pode ser uma boa alternativa, além de 
facilitar sucessão com outras cu1turas. 

Sao indicadas também para aquelas regises onde é intensivo o 
usa de mecanização ou para plantios mais densos (de 65 a 70 mil plan- 
tas por hectare). Oferecem menor risco de acamamento, devido ao seu 
porte maia reduzido e melhor arquitetura. 

3.3. Cultivares Tardias Btaquiticas (porte baixo] 

São cultivares que apresentam a altura de plantas variando de 



2,00 a 2,80 metrss, com florescimento masculino dos 73 a 85 dias após 
a germinação. Devido ao seu porte reduzido, vigor e grossura dos cd- 
mos, são indicadas, principalmente, para regiões com sérios proble 
mas de acarnnrnenito, ocasionados por ventos fortes. 

4. RECOMENDAÇ~ES D E  CULTIVARES PARA O BRASIL 

Apesar do menor potencial genético de produqào em rela~àó aos 
híbridos, 6 importante que existam, disponíveis no mercado, varieda- 
des melhoradas de milho que atendam a uma parte dos agricultores, 
os quais, por tradicionalismo ou outras causas, não usam sementes 
híbridas. Se  este agricultor não dispuser de boas variedades (varieda- 
des melhoradas) e plantar variedades "nativas" ou locais, estar8 con- 
tribuindo, certamente, para reduzir a media de produtividade brasi- 
leira, além de comer maior risco de sofrer prejuízos. 

O Centro Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo (CNPMS), da 
EMBRAPA, coordena os Ensaios Nacionais de Milho, cujo objetivo 
biisico é avaliar as diversas cultivares de milho geradas nas institui- 
ções de pesquisa no pais. Estes ensaios possibilitam, também, a indi- 
cação de cultivares para plantio, principalmente nas regi6es onde 
ainda não existe um ensaio regional próprio. 

Atualmente, são realizados três tipos de Ensaios Nacionais: 
Milho Normal, Milho Precoce e Milho Planta Baixa, 

O Ensaio Nacional de Milho Normal (porte alto e tardio) é con- 
duzido nas seguintes regiões: 

a) Regi50 Sul - Compreende os Estados dai R ~ Q  Grande do Sul, 
Santa Catarina e ParanA (sul do Estado). 

b) Regifio Centro - Compreende os Estados de São Paulo, Minas 
Gerais, Mato Grosso do Sul, Goiás, BaranLii (norte), Distrito Federal 
e Mato Grosso. 

C)  Região Litoral/Leste/Nordeste/Norte - Compreende os Esta- 
dos do Rio de Janeiro, Espirito Santo, Bahia, Sergipe, Alagoas, Parai- 
ba, Pernamhuco, R i s  Grande da Norte, cear&, Piaui, Maranhão, Ama- 
zonas e Pará. 

A seguir s80 apresentadas algumas das melhores cultivares co- 
merciais de milho normal, baseando-se na média de produçso de graos 
(t/ha), dos ensaios dos anos agrícolas 1982183 e 1983/84, em cada 
regi50 do Brasil. 



Região Sul - Nesta região, as cultivares que mais se destacaram, 
nos dois anos agrícolas de realização do ensaio, estão indicadas na 
Tabela 1. 

TABELA 1 . Relação das melhores cultivares de milho do Ensaio Nacional de Milho 
Normal na Região Sul e suas respectivas produtividades medias It/ha). 
1982/83 e 1983/84. 

Cultivar Tipo* 
Peso de grãos Culliwr 

(t /hai 
Tipo' 

Peso de grãos 
Et/ha) 

Ag 28 A HD, AO 6 2 8  Ag 28 A HD, A O  7,T 3 
Ag 35 HD. AD 6,27 Ag 35 HD, AD 6.60 
Cargill 4CiF HD, AD 6.49 Cargill 482 HD, AD 6.70 
Contrmax 322 HD, AS 7,06 Carglll 483 HD, AP 6.8 1 
Dina 10 HD, LS 6 ,O5 Contirnax 322 HD, AS 7,03 
Dina 09 HD, LS 6,23 DK 590 HD, AS 6,90 
DK 590 MO, AS 6.37 Pioneer 1 L023 HT, AS 6,92 
DK 605 HD. A S  6.34 XL-605 HD, AS 6.88 
IAC HMD 8214 HD, LS 6 ,O0 XL-670 HD, AS 6.96 
Save 401 HD, AD 626 Xt-678 HP, AS 6 5 7  

" HD: W ibrido Duplo; HT: HibridoTriplo; AS: Amarelo Semidentado; AD: Amarelo Dentado; 
LS: Laranja Semidentado. 

Para a Região Centro as cultivares quemais se destacaram, nos 
dois anos agrícolas, constam na Tabela 2. 

TABELA 2. Relaçlo das melhores cultivares de milho do Ensaio Nacional de Milho Nor- 
mal na Regila Centro e suas respectivas produtividades rnddias (t/ha), 
1982/83 e 1 983/84. 

Cultivar Tipo* Peso de grãos 
(t/ha) 

Cultivar Tipo* Peso de grAos 
It/ha) 

Agromen 1008 HIV, AS 
Agromen 1 O1 5 HIV, AS 
Agromen 1022 HIV, AS 
Cargiii 31 7 HD, AO 
Contimax 322 HD. AS 
Dina 09 HD, LS 
Drna 10 HD, LS 
Dina 3030 HD, LS 
U - 610 HD. LS 
DK- 605 HD, AS 

Agromen 1 O? 5 HIV, AS 
Agromen 1022 HIV, AS 
Cargill 1 1 1s HD, AS 
Cargill 1 15 HD, AS 
Cargill 135 HD. AS 
Contimax 233 HD, AS 
Contimax 322 HD, AS 
Dina 10 HD, LS 
D i n a  15 HD, LS 
XL 670 WO, AS 

* HIV: Híbrido Intervarietal; HD: Híbrido Duplo; AS: Amarelo Semidentado; AD: Amarelo 
Dentado; LS: Laranja Sernidentado. 



Para a regiáo Litoral/LesWNordesteJNarte as cultivares que 
mais se destacaram, nos dois anos agrícolas, constam na Tabela 3. 

TABELA 3. Relwiío das melhores. çuhkres de milho do En mia Nadonat de Milho Nor- 
ma t nas regi8es Litoral/teste/ Nordeste /Norte e suas respectivas produzi- 
vidsdes mddias ft/ha). 1982/83 s 1 983/84. 

Cultivar Tipo* P-0 de m o s  Cultivar 
(t/ha) 

Tipo* 
Peso de gr8os 

(t/ha) 

Cargill 1 f 5 HD, AS 
Cargill203 HP,AD 
Cargill317 HD,AD 
Coniiirnax 322 HD, AS 
Pina 03s HD, LS 
Dina 09 HD, LS 
Dina 1 O HD, hS 
Dina 47 HD, LS 
DK-605 HD. AS 
DK-606 HD, AS 

Ag 163 HD, AP 
Cargill115 H0.AS 
Csntimax 322 HO, AO 
Dina 03s HQ, L5 
Dina 10 HO, LS 
Pioneer XM 032HT. AS 
PiowrXCM39 HD, AS 
XL 605 HD, AS 
XL-670 HO, AS 
XL-678 HD, AS 

HD: Hibrido Duplo; Hf: Hibrido Triplo; AS: Amarelo Semidentado; AD: Amarelo Dentado: 
LS: Laranja Sernidentado. 

Essas cultivares do Ensaio Nacional de Milho Normal apresen- 
taram medias de produtividade muito superiores média nacional, 
sendo todas de natureza hfbrida, evidenciando o maior potencial dos 
híbridos em relação as variedades atuais. 

Ensaio Nacional de Milho Precoce (porte baixo) - As cuItivares 
comerciais de milho precoce que mais se destacaram nos dois anos de 
ensaios (1982J83 e 1983/$4), estiio relacionadas na Tabela 4. 

Observa-se que todas essas cultivares precoces são hibridas. com 
nlveis de produtividade semelhantes aos do milho normal (Região 
Centro), portanto bem acima da media nacional. Estes dados eviden- 
ciam a potencial dessas cultivares em relaqiío As variedades. O seu 
plantio oferece uma boa garantia de sucesso, em regiões onde 4 van- 
tajosa a utilizaçh de milho precoce. 

Ensaio Nacional de Milho Planta Baixa - As cultivares comer- 
ciais de milho de porte baixo que mais se destacaram nos dois anos de 
ensaios (1982/83 e 1983/84), estáo relacionadas na Tabela 5. 



TABELA 4. Relação das melhores cultivares de milho do Ensaio Nacional de Milho Pre- 
coce e suas respectivas produtividades mddias (tJha). 1982/83 e 1983/84. 

Cultivar Tipo' 
Peso de gr3os 

Et/hal 
Peso de graos 

Tipo" 
I t  Jha) 

Agrotnen 2005 HIV. LS 
Agromen 2007 HIV. CS 
Ag-303 HD. AD 
Cargiill 51 1 HD. AO 
Cargili 521 HD. AO 
Çargill 526 HD. AO 
Contimax 422 HD. AS 
Diria 42 HO. LS 
Dlna 46 HD, LS 
DK 580 HD. AS 

Agrornen 2001 HIV, LS 
Agrornen 2003 HIV, LS 
Agromen 2005 HIV, L5 
Agromen 2007 HIV. L Ç  
Ag 303 HD. AD 
Largill 525 HD. LS 
Dina 51 1-10, LS 
DK 540 HD, AS 
DK 590 HD. AS 
XL 580 HD. AS 

HIV: Hibrido intervarietal; HQ: Hibrido Duplo; AS: Amarelo Semidentado; AD: Amarelo 
Dentado: LS Laranja Semidentado. 

TABELA 5. RelaçSo das melhores cuttivares de milho da Ensaio Nacional de Mitho Planta 
Baixa e suas respectivas produtividades rn&dias (t/ha). 1 982/83 e 1 983/84. 

Cultivar Tipo' Peso de graos 
(I Jha) 

Tipo' 

Ag 83 HD. AD 
Ag 352 HD. AD 
Ag 405 HD, LS 
Agrornen 1032 HIV. AD 
DK 540 HD, AS 
DK 570 HD. AS 
Piranãs HV-1M HIV. AS 
Piranão HV-21 HIV. AS 

Ag 83 HD, AD 
Ag 352 HD, AD 
Ag 354 HD, AD 
Ag 405 HD, AD 
Agrornen 1026 SiN. Ai3 
Agromen 1032 HIV, AD 
Save 389 HT. AS 
Save 41 2 HD. AD 

Peso de grãos 
(t/ha) 

5.02 
4.69 
5.1 7 
582 
4,83 
4.96 
5.05 
4,94 

HD: Hibrido Duplo; HT: Hibrids Triplo; HIV: Híbrido Intervarietal; SlN: Sintktico; AO: Ama- 
relo Dentado; AS: Amarelo Semidentade; LÇ: Laranja Semidentado. 

Observa-se que essas cultivares de porte baixo (hibndos e varie 
dades) apresentaram bons níveis de produtividade, também acima da 
média nacional. Esses dados evidenciam o potencial das cultivares 
de milho de porte baixo, permitindo o seu plantio, principalmente em 
regiões com sérios problemas de acamarnento, com boa margem de se 
gurança e maior garantia de sucesso, 
































































































































































